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o O BENFEITOR DE PIANCÓ 


Honrado com o amável convite de 
Yurick de Azevedo Lacerda para apresentar a 
sua plaqueta intitulada FElzir Matos: o 
Construtor de Piancó, devo de logo declarar 

- que não poderia jamais deixar de atender esta 
“incumbência, porque o perfilado foi um dos 
meus melhores amigos. 

“Ainda hoje guardo na lembrança 
agradáveis momentos de nossa convivência, 
em João Pessoa, nesta simpática e acolhedora 
cidade sertaneja g em Brasília, onde residi por 
oito anos. Ali exerci o mandato de Deputado 
Federal, eleito e reeleito pelo povo paraibano. 

Na Capital da República, estreitamos 
cada vez mais os laços de nossa amizade e 
pude testemunhar de perto as manifestações 
do seu patriotismo, do amor à Paraíba e ao seu 
torrão natal. Esse bravo Piancó, “o velho 
guerreiro”, cantado em prosa e.em verso, por 
escritores como o Padre Manoel Otaviano e 

Ascendino Leite. 

O primeiro, ocupante a Cadeira n.º 29, 
da Academia Paraibana de Letras, cujo 
patrono é Rodrigues de Carvalho. Deixou-nos, 
entre outros escritos de sua pena de prosador, 
em estilo correntio e aprimorado, Os Mártires 
de Piancó, depois reeditado sob título 4 
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“Coluna Prestes na Paraíba. 

— O segundo, nascido em Conceição, 
Prestes a completar oitenta e nove anos (o que 
| ocorrerá no dia 21 de junho vindouro), é dos 

à maiores escritores da língua portuguesa. Tem 
! uma centena de livros publicados, em todos os 
h — gêneros literários, menos um, o teatro; lançou, 
E “ Tecentemente, O Jogo das Ilusões, em 2. 
* edição, ampliando o seu Jornal Literário. 

E | Pois bem, é sobre um homem ligado às 
di plagas do famoso Vale do Piancó, “de raízes 

: | familiares piancoenses”, que um jovem 


Eu gostava de provocá-lo, aparteando-o 
para estimular o seu talento e retruquei: “Nem 
sempre. Em Honoré de Balzac os seus dotes de 
romancista surgiram já bem tarde”. 

Assim incitada a eloquência daquele 

grande tribuno, rebentou em expressivas 
manifestações. E o debate se tornou bem mais 
atraente. | 

| Quem se debruçar sobre esse 
meticuloso trabalho do escritor surgente desse 
Vale tão rico de valores morais, intelectuais e 
cívicos, verá, decerto, que Elzir Matos foi um 
dos grandes valores da Paraíba. O construtor 
realmente de Piancó, o administrador fecundo, 
o homem de visão e progressista. Por onde ele 

“passou e instalou a sua tenda de trabalho, 


E ma E 


idealista, de apenas 17 primaveras, se lança no 
“Campo da historiografia. Isso após iniciar-se 
oo "no jornalismo da região, mantendo colunas 
| semanais em periódicos e revistas, como 
“Integração do Vale (de Piancó): jornal 4 Folha. 
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do Vale (de Itaporanga): O Semanário 
(também de Itaporanga); Jornal da 
Comunidade (de Aguiar) e Revista Piancó 
(edição histórica que circulou na tradicional 
Festa de Santo Antônio). 

Verífico com prazer como desponta a 
vocação do jovem Yurick para as letras. E 
lembro, aqui, a frase de efeito do meu colega 
Raimundo Asfora, um dos maiores oradores 
que -conheci. Em discurso, na Assembléia 
Legislativa do Estado, dissera: “As grandes 
vocações se revelam cedo”. 
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demonstrou a sua aptidão, a sua capacidade 
criadora. . | 

Parabenizo o autor deste precioso 
estudo sobre a vida e a obra de um benemérito 
que nasceu noutros rincões, mas se tornou o 
maior benfeitor deste município e, por isso, a 
Câmara Municipal lhe outorgou o merecido 
título de Cidadão Piancoense, em 18 de 
novembro de 1959. 


Joacil de Britto Pereira 
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Ele fez Piancó figurar entre as dez 
cidades mais progressistas do Brasil. Ele fez 
com que Piancó, em sua administração 
desenvolve-se vinte anos em dois, com um 
progresso e desenvolvimento nunca vistos 
dantes em toda a Região. Elzir foi uma espécie 
de restaurador de Piancó, como bem dizia o 
Senador Ruy Carneiro. Ao assumir a 
Prefeitura de Piancô encontrou uma cidade 
com uma situação não muito boa, com aspecto 
de cercania européia dos tempos feudais. Ao 


“sair, deixando tudo encaminhado nas mãos do | 


vice Agamenon Farias, olhou para as novas 
feições do velho Piancó e se deu conta da 


“transformação magnífica que ele desenvolveu 
“naterra que lhe viu crescer. 


Hoje, os restos mortais de quase foda as 
obras de Elzir foram abandonadas pelo poder. 


| público, mas se mesmo assim ainda avistamos 


a imagem daquele que as criou no progresso de 
Piancó. 
Certa vez, Álvaro de alho. 


* Presidente da Província da Paraíba, discursou. 


sobre a figura do grande Solon de Lucena. Ele 
dizia: “Há nele reunidas essas coisas que 
dificilmente se integram num homem: 
inteligência, coração e caráter”. Faço 
empréstimo dessas palavras do grande Álvaro. 


“para resumir o homem Elzir, acrescentando 
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que todas essas qualidades foram usadas pura e 
simplesmente pelo bem de seu povo, fazendo- 
o progredir e crescer sem distinção, só com 
amor. | | 

Piancó deve a Elzir? Com certeza, e é 
com preservação de sua memória que iremos 
agradece-lo sempre aonde quer que ele esteja. 


Piancó, maio de 2003. 





Yurick de Azevedo Lacerda, jovem piancoense de 17 anos curso 
hoje a 2º série do Ensino Médio do INSTITUTO 
EDUCACIONAL ELISEU FREIMARIZ. foi colunista do jornal 


“da Revista Integração do Vale, de Piancó, Jornal Folha do Vale, 


da cidade de Itaporanga, e hoje afina coluna jornalísticas nos 
Jomais o Semanário, também de Itaporanga e Jornal da 
Comunidade, da cidade de Aguiar, além de se destacar como um 
dos principais pesquisadores de sua Terra, possyíndo ele o maior 
acervo histórico (Documental e Fotográfico) de Piancó. 
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O doutor Elzir Matos iniciou a sua vida 
pública como Prefeito Municipal de Piancó, 
vitorioso nas eleições de 1955. Sucedeu no 
cargo o seu cunhado, médico Djalma Leite 
Ferreira, que concluía o mandato. O círculo 
fechado do sectarismo familiar tornava 
corriqueira a escolha de parentes nas eleições 
locais, dado o predomínio e a prática da família 


Leite nessa modalidade política, com o 
prestígio dos seus doutores e a sua importância 


e influência de grandes proprietários deterra. 

De raízes familiares piancoenses, Elzir 
ali passava na juventude as suas férias 
escolares, na casa da avó, ligando-se pelos 


“laços de parentesco e relacionamento pessoal à 


vida do município, que jamais abandonaria. 

Tiburtino, seu pai, dedicava-se a 
atividades comerciais, a família residia na 
vizinha cidade de Sousa, que se destacava no 


“território limítrofe do oeste norte-rio- 


grandense em franco desenvolvimento. 
Representava a orga-nização mercantil da 


família da esposa, a poderosa casa “M. F. do . 


'LEVIN, Linda in “Política e Parentela na Paraíba”, tradução André Villalobos, 


Record 2000, O Princeton University, assinala: “ A tendência talvez possa ser 
melhor ilustrada pelos Leite, uma família dominante no Império que perpetuou 
intergeneracionalmente a sua influência política na República.” Págs. 179/180. 
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Monte”, que dominava o setor de produtos 
agropecuários e chegava à navegação de 
cabotagem de grande calado. A matriz da 
organização tinha sua sede em Mossoró, urbe 
de nomeada, o entreposto do sal marinho, sede 
de bispado, a poucos quilômetros do porto de 
Areia Branca, agenciava a atividade comercial 


na região. Liquidados os negócios do grupo na . 
área, transferindo-se para o Rio de Janeiro, 


preferiu Tiburtino permanecer no Estado 
natal, entrando para o serviço público. 
Elzir fez o curso primário em Sousa, 


isiilidiio. se para O acatado Colégio Padre 


“Rolim, em Cajazeiras, onde cursou o ginásio, 
ty estreitando os laços familiares com o ramo 


paterno, os abastados Matos Rolim ali 


residentes. Com a conclusão deste período 
escolar foi mandado para Fortaleza, onde 
residiam parentes, batalhou, lutou (problemas 
“econômico-financeiros originados na 
ocorrência climática de secas e no 
encerramento de atividades comerciais, 
assoberbavam a vida familiar), arranjou 
emprego, fez o curso científico e prestou 


serviço militar no CPOR, saindo oficial da 


reserva do exército brasileiro Vencendo no 

“peito e na raça, como se diz, passou por São 

Paulo, chegou ao Rio de Janeiro, e valeu o 

apoio, orientação e exemplo do seu tio 

Salviano Leite, então ocupando destacado 
24 


cargo público na capital federal, que norteou 
os seus passos até a conquista do título de 
bacharel pela Faculdade Nacional de Direito, e 


“avida pública daí por diante. 


Descendia o Dr. Elzir Matos em linha 
reta do casal PEDRO LEITE FERREIRA E 
ISABEL GOMES DE ALMEIDA, mandados 
pela Casa da Torre, da Baía, para ocupar terras 


“e fundar fazenda de gado 1 na ribe eira de Piancó, 


em 1755.º Vs 
À linhagem estendeu-se com o primeiro 
João Leite Ferreira, (comandante), nascido no 


final do Século XVIII, casado com Antonia 


José de Sousa, que adquiriram por compra à 
Casa da Torre as propriedades “Campo 
Grande” e “Almas”. Do casal nasceu Tiburtino 
Leite Ferreira casado com Violante Mariana da 
Silva, pais de Francisca Leite Ferreira que 
casou, em primeiras núpcias, com o Dr. José 


Matos Rolim, da vizinha cidade de Cajazeiras, 
Jutz de direito da comarca de Piancó, depois de 


Pombal. 

| Tiburtino Leite Matos Rolim, fruto 
daquela união conjugal, casou com Natércia 
Nogueira Matos, de importante família do 
“BARBOSA, Con. Florentino “A FAMÍLIA LEITE NO NORDESTE | 
BRASILEIRO 1755/1948”, João Pessoa PB; OTAVIANO, Pe, Manoel “A 


COLUNA PRESTES NA PARAÍBA Os Mártires de Piancó” Editora Acauã, 
João Pessoa PB. | 
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vizinho Estado do Rio Grande do Norte, cujo 
primogênito Elzir, nasceu em Mossoró, no 
aristocrático sobrado do avô matemo, que 
exista até a década sessenta na Praça da União 
Caixeiral. Seria o futuro bacharel em direito e 
homem público influente na vida política e 
administrativa da Paraíba. 

Vale a pena rever à descrição da, 


“valorosa prosápia, no Cônego Florentino 


Barbosa, do Instituto Genealógico Brasileiro e 


fundador do Instituto Genealógico Paraibano, 
seguido pelo padre Manoel Otaviano, do 
Tastrtuto Histórico e Geográfico da Paraíba e 


da Academia Paraibana de Letras, acima 


“citados, cujos comentários e registros nos | 


apóiam, € teremos em linha ascendente: 
Elzir filho de Tiburtino: 


“Tiburtino filho de Francisca; 


Francisca filha de Tiburtino; 
Tiburtino filho de João Leite; 
João Leite filho de Pedro Leite Ferreira e 
Isabel Gomes de Almeida, que nos idos de 
1755 fixando residência em Piancó, no lugar 


denominado Tapera, na margem direita do rio | 


Genipapo, ali se dedicaram à criação de gado e 


“à agricultura e deram seguimento a extensa e 
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valorosa descendência. Esta é a linhagem, 
documental, indiscutível. 
A participação da família Leite na vida 


política da Paraíba, representada por parentes 
“em primeiro grau e colaterais e afins, alcançou 


notável representatividade, permitindo-lhe 
galgar posições de destaque, chegando ao 
governo do Estado, ao Senado da República, à 


a 


Câmara dos Deputados, à Assembléia . 


Legislativa, Prefeituras Municipais, 
Secretarias de Estado e cargos executivos de . 
reconhecida importância e influência na 


“condução dos negócios. da administração | 


pública, 
O prestigio dos Leites resta explicitado 


“em notas, diagramas, tabelas e 
demonstrativos, redigidos por Linda Lewin, 


em “Politics and Parentela in Paraíba” O 
Princeton University - tradução André 
Villalobos Record 1993, antes citada, e 
evidenciou-se ao se tornarem “dirigentes do 
Partido Liberal desde a sua fundação, no final 
da década de 1830, pelo coronel João Leite | 
Ferreira (o primeiro, falecido provavelmente 
em 1848) e pelo comendador Felizardo 
21 
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“Toscano de Brito (falecido em 1876).”. 

A tradição familiar e a vinculação à luta 
local, levaram Elzir, concluído o seu curso de 
Direito no Rio de Janeiro, à Prefeitura, 
marcaram o seu caráter franco e leal, a sua 
dedicação à sua família e à sua gente. Chegou 
ao longo de sua carreira, a ocupar por seis 


“Vezes secretarias do govemo da Paraíba, e 
* posições importantes na administração federal 
“como presidente do Banco Nacional de 


Crédito Cooperativo, na Procuradoria Jurídica 


— da Caixa Econômica Federal, na | 
E Confederação Nacional da Agricultura. Onde 


estivesse o seu pensamento estava voltado 
para Piancó, com um amor e fidelidade jamais 
superados. Preparava-se em entusiástica 
campanha eleitoral comentada em todo o 


“Estado, para disputar um mandato de deputado 
“Íederal, tida como certa a sua eleição, quando 
E faleceu inesperadamente. | 


Tratemos, rapidamente, dab passagem do 


DrElzir na prefeitura de Piancó, entre outros 


destâques por haver ele conquistado para 
Piancó o reconhecimento de ocupar na sua 


“gestão, o primeiro lugar entre os municípios 
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brasileiros que melhor resultado apresentaram 
no seu crescimento econômico e 
modernização administrativa. Tal fato se 
representava uma distinção para ele, 
significava também uma demonstração da 
capacidade de trabalho da população, da 


unidade popular sob sua esclarecida liderança | 
e na colaboração dos piancoenses com os. 


projetos voltados para o interesse coletivo. O 
povo não esqueceu o grande líder e homem 
público desaparecido prematuramente, tanto 
que o homenageia em todas as solenidades 


“Jocais, nas escolas e nas conversas de rua é em 


família, encontrando au uma 


“Op: ortunidade de referir o seunome E aa 


A propósito, os jornais O NORTE e A 
UNIÃO, de 18/10 e 21/10 de 1959, 
respectivamente, registram entusiásticas € 
festivas homenagens prestadas pelos 


“plancoenses presentes as suas autoridades 


civis, militares e eclesiásticas representativas, 
ao Dr. Elzir Matos, na denominada “Festa da 
Gratidão”, com solenidades oficiais, desfile 
escolar, confraternizações populares e entrega 


do “Diploma de Cidadão Piancoense” 
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“outorgado pela Câmara Municipal. 


| E mister reconhecer um elenco de 
numerosas realizações, de elevados cargos 
públicos conquistados pela sua competência, e 
de ações patrióticas assumidas pelo Dr. Elzir 
Matos em defesa de Piancó, a exemplo da 


reativação de sua industria algodoeira com o 
aporte de recursos financeiros e reabilitação de. 


sua Cooperativa, o serviço de abastecimento 


de água, o fornecimento de energia elétrica, a 
urbanização, a criação de políticas públicas de 


saúde e educação e outras ações de cunho 


“social. A especificação dessas demandas de 
“relevância para o desenvolvimento e liderança 


de Piancó na região, não caberia nesta breve 


matéria. Por esta razão, encaminhamos os. 
estudiosos e a juventude, que buscam 


informações é conhecimento sobre a vida e as 


realizações deste homem-b om, para a consulta. 


de documentos e dados precisos que estarão 


“disponíveis nos arquivos públicos na Paraíba, 


e no Arquivo Geral de Piancó, instituição 


“pública de natureza cultural, criada por lei de 


iniciativa do Prefeito Edvaldo Léite Caldas. 
As luzes intelectuais, os arquivos abarrotados 
de documentos do jovem Yuríick Azevedo 
Lacerda e do escritor Clodoaldo Brasilino 


Filho, que sabem muito de Piancó, 
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esclarecerão indagações e dúvidas porventura 
existentes. 


Mas é preciso dizer que tudo começou, 
em termos administrativos e de renovação 
política, com a presença marcante do Dr Elzir 
Matos na prefeitura. A utilização de energia 


hidrelétrica em Piancó (que vívia às escuras, 


com iluminação deficiente, sem 
disponibilidade para a industria e para 
agricultura), antes da chegada de Paulo 
Afonso aos nossos sertões, aproveitando a que 
era produzida pelas turbinas do açude 


Coremas, inteiramente ociosas, revelam a 


vISão pioneira do Dr. Elzir, que foi adotada por 
todos os municípios da região. À partir desta 


— esp etacular realização, que contou com a ajuda 


do primo Cleantho Leite, então diretor do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 


Econômico, a eficiência foi seguida do. 


entusiasmo e apoio recebidos da população. 

Resultou noutras ações fundamentais para 

implementar a liderança de Piancó, que se fez 

sentir durante tantos anos na região, 

orgulhando a sua gente. Liderança que voltará 
31 


senhora Avany Queiroga Matos, exemplo de 
firmeza e competência no exercício de suas 
tarefas nas lides rurais - 27/4/2004. 


um dia, com certeza. 
Dr. Elzir faleceu acometido de 


sr — insuficiência cardíaca. Seu coração parou de 


PA ater no unho de 1989, no + 

FR : psi E Wa | | | AR ARN 
E apartamento, na capital do Estado, onde se | E | 

E | a Sn 4 

E encontrava em viagem rotineira. Contava 


“sessenta e três anos. Foi sepultado no 
“ cemitério.de Piancó, no jazigo da família, e no 
seu descanso final é visitado por parentes e 
amigos leais a uma amizade € admiração que 
E — perduram através dos anos. O município de 
q po A Piancó e todo o Estado da Paraíba viveram 
"momentos de profunda comoção com O 
inesperado da infausta notícia. Deixou um 
filho único, Fernando Antonio, formado em 
Geologia, residente em Brasília. o 
A presença viva da tradição 
administrativa do Dr. Elzir Matos revela-se 
ainda hoje no Parque de Exposição de Animais 
que tem o seu nome, uma realização sua 
“quando Secretário da Agricultura, e na 
estrutura e organização da Fazenda Humaitá, 
de sua propriedade, onde passava amaior parte o 
do seu tempo, hoj e administrada pela viúva | os estadual, ex-secretario de estado e escritor, irmão do 
E - 
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Cel. João Leite Ferreira, que se elegeu 


Deputado na Assembléia Provincial na 


legislatura de 1840-1841. Não conseguindo 
reeleger-se, elegeu então seu genro Dr. Izidro 


Leite Ferreira, que foi o primeiro Juiz de | 
Direito de Piancó para Deputado Provincial na 
“legislatura de 1846-1847. O Coronel João 
Leite Ferreira foi sem dúvida alguma a mais 


poderosa estrela política de Piancó. 


s Leite foram dirigentes do Partido 


; Liberal desde a sua fundação, no final da 


década de 1830, pelo Cel. João Leite Ferreira, 
nascido nos finais do séc. XVIII e falecido em 


“1871 e pelo Comendador Felizardo Toscano 
de Brito, falecido em 1876. Ambos 


dominaram o partido, na sua chefia provincial, 
de 1838€e 1876. 


Após a morte do Comendador or ienado | 
"Toscano de Brito em 1876, sucedeu-o na | 
direção do Partido Liberal o seu genro Dr. João 


Leite Ferreira, filho do Coronel João leite 


Ferreira que havia contraído núpcias com 


Fugênia Toscano de Brito, filha do 
comendador. 

O primeiro prefeito da história de 
Piancó tomou posse em 10 de abril de 1895 
com a criação do cargo no Brasil. E o cargo 


coube ao Cel. Tiburtino Leite Ferreira, filho do 
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Cel. João Leite Ferreira. Tiburtino foi figura de 
grande influência na política piancoense. Em 
1898 ele volta como sub-prefeito e novamente 
como prefeito em 1899. O Cel. Tiburtino Leite 


“Ferreira faleceu em Piancó no dia 01 de 
dezembro de 1902. Mas antes que o Cel. 
“Tiburtino toma-se o poder de Piancó em suas 


mãos, mesmo por pouco tempo (1895-1902) 
teve de enfrentar luta sangrenta com seus 
sobrinhos, filhos de sua irmã Marculina e de 


“Francisco de Paula e Silva Primo, o político 


mais poderoso da região durante a sua 


existência. 


“A relação de Paula Primo com o. DE 
João Leite F erreira, irmão mais velho do Cel 


“Tiburtino significou que a direção do PL 
permaneceu estruturada em termos de 
afinidade, pois o Dr. Paula Primo passou a 


liderar o partido após o desaparecimento de 


"Seu sogro. Além disso, o irmão de sua mulher, 


o Dr. João Leite, bem como o seu concunhado 


- Dr. Izidro Leite Ferreira, foram deputados 


provinciais. Entretanto, foi ele quem 
claramente dominou a política da família a 
nível estadual enquanto o seu cunhado Cel 
Tiburtino Leite Ferreira dirigia, apenas, os 
negócios políticos de Piancó. E não era isso 
que queria o coronel. Sendo assim, as 


| desavenças foram inevitáveis. 
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Além desse poder político de Paula 


Primo, um sobrinho do Cel. Tiburtino, o Dr 
Felizardo Toscano Leite Ferreira chegara 
formado em medicina em Piancó com o intuito 
de engajar-se na política como a sua família, 
influenciado pelas posições ocupadas pelo pai 
Dr. João Leite Ferreira, irmão de Tiburtino. 


“Sendo assim, Paula Primo e seus filhos 
passaram a apoiar a liderança partidária do Dr. 


Felizardo, o que, no ver de Tiburtino era uma 


verdadeira traição. Elegeram- o pe — pesei ainda tt 


mais de dez anos Deputado estadual e por uma 
legislatura deputado federal. Mas, em Piancó, 
a liderança política só foi tomada por F elizardo 


a partir do final de 1904, dois anos após a. 


morte de seu tio, ocorrida em 1902. 


Por volta de 1900 as desavenças entre 

“ Tiburtino e ele foram postas de lado através de 
“meios apaziguadores. 

"Toda essa história foi relatada para 


mostrarmos a força da política dos Leite em 


Piancó, além da importância da família Leite | 


Ferreirana história da Paraíba. 
Somando-se os anos ocupados pelos 


Leite no poder até finais do século XX. 


teremos: no parlamento estadual 69 anos; no 
parlamento federal 8 anos na Câmara F ederal e 
16 anos no Senado Federal; e no executivo 
municipal um total de 34 anos; dos quais dois 


40 


correspondem a gestão Elzir. 

E dessa ascendência de magnitude 
incalculável que Elzir Nogueira Matos vem, 
sendo essencial para a sua formação política a 
sua história e a sua permanência. 
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A CONST RUÇÃO DE PIANCÓ: ELZIR 
PREFEITO 


“. Você tem Eua ser candidato!” Dizia 
em tom forte o Deputado Antonio 
Montenegro, tio de Elzir e líder inconfundível 
“de Piancó. Montenegro foi por seis vezes 
prefeito do município e por sete, deputado 
estadual pela Paraíba. E foi com essa força que 
“Antonio Montenegro lançou Elzir candidato a 


prefeito de Piancó. Lançado candidato pelo 


PSD e tendo como vice o agropecuarista 
Agamenon Farias de Lacerda, Elzir iniciou. 


campanha política contra João Cavalcante e 


] Adalberto Lopes, candidatos pela UDN a k 


prefeito ea vice respectivamente. 
No dia das eleições, 03 de outubro de 


19550 nome da dupla Elzir/Agamenon foi 
consagrado, obtendo Elzir 3.382 votos contra - 
3.080 de João Cavalcante. Na época, as. 
" eleições para prefeito e vice eram distintas, 


mesmo sendo elas da mesma chapa. Sendo 
assim, a votação de Agamenon resultou em 


3.041 sufrágios contra 3.040 de Adalberto 


gi as 
“42 


Os trabalhos | precisos da campanha 
eleitoral deram ao PSD , partido de Elzir quatro 
das oito vagas da Câmara Municipal de 








mento em que ele discursava. 
Piancó. Foram eles: Alfredo Batista, Antonio 
Vieira da Silva, João Minervino de Carvalho e 
Paulo Montene: gro Pires, que nas próximas 
eleições viria a ser eleito prefeito de Piancó. 


jo da campanha em 955 n 
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“AS OBRAS QUE MUDARAM PIANCÓ 





Elzir Nogueira Matos assumiu a chefia 
do poder executivo de Piancó em 01 de janeiro 
de 1956, quando começou a desenvolver o 
trabalho que o tornaria inesquecivel pe a 
história de RIauco. | 





bema administração do Prefeito Elzir Matos: 
“as obras feitas por Elzir, retrataram sua alta 


“honradez e dinamismo. | 
Afora empreendimentos menores, O 





cas pra di taça ee a prai my 
msmadites ae mas 


Rap reétia im 1956. a 
então prefeito, após assumir aquela fiação no 
“44 


livro “Piancó, 250 : anos ra história” descreve 


“capacidade administrativa e o seu Sp de . 
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“mício do ano de 1956, em apenas um ano de 


administração já realizava melhoramentos que 
o colocavam como prefeito dinâmico. Senão 


| vejamos: reconstrução do Açougue Público; 


revisão completa dos motores da cidade; 
fundação de associações de classes como 
associação rural, clube das mães com 


distribuição de leite em pó para as crianças; 


conservação das estradas; construção do 





mercado público, que estava paralisada a 


vários anos; construção de 8 mil metros dé 


calçamento; Municipalização do Ginásio 


Santana, fato que constitui-se num grande 
acontecimento; construção da Praça Salviano 
Leite; levantamento topográfico da cidade, 
além de outros empreendimentos”. 

Como se percebe, as realizações do Dr. 
Elzir Matos, que amda hoje se conseguem 
perceber no município, mesmo diante da 
depredação do tempo e da omissão do poder 


“público, a exemplo do Mercado Público que se | 


encontra em horrível estado de conservação. 
A seguir, teremos descritas as obras da 
gestão Elzir (Agamenon. 
>» Na Instrução Pública Piancó se 
encontrava bem atendida, pois se encontravam 


em pleno estado de funcionamento 38 


unidades escolares que se estendiam até a zona 
45 
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rural. Além disso, o Ginásio Santana dirigido 
pelo Pe. Luís Laíres da Nóbrega, que até então 
funcionava com a ajuda da administração 


município. 
A moniagem da rede elétrica do. 
municipio foi toda elaborada e executada pela 


pública municipal, foi de vez municipalizado, Companhia Sul-americana de Eletricidade, 

passando a ser de total iii da | que há cerca de 40 anos executava em outros 

prefeitura municipal; = “municípios do Braii aqueles mesmos 
* Em 13 de junho de 1959, já na gestão | trabalhos. 

Agamenon Farias, por intermédio de Elzir o | | | | 

Matos que exercia o cargo de Secretário das | á No dia 12 de outubro de 1957, foi 


e r .. | o, , o Piancó em —— 
Finanças da Paraíba foi inaugurado o Centro pa Ts Eis ico RE tEna, etrica de Piancó em 


Telefônico Municipal pelo Governador Pedro 
"Moreno Gondim. O centro funcionava com 
cerca de 80 aparelhos novos a SErvIÇO da 
população; . 

» Piancó era uma cidade que não tinha 
uma só rua pavimentada. Na gestão de Elzir 
Matos a cidade ficou com a sua fisionomia 
urbanística inteiramente modificada, onde | 

todas as principais ruas tiveram o calçamento 
construído e ampliado. Somando-se toda a 
pavimentação feita em Piancó, tem-seumtotal | en a 
“de & mil metros de calçamento construído. | | Inauguração da Red Elia de Planco 
Todas as obras de calçamento estavam sob a | meio a muitas festas, onde se encontravam 


RE RR entre. outras autoridades o prefeito Elzir 
nar de | SãO, Matos, os deputados Antonio Montenegro e 
» Os maiores projetos da gestão Elzir 


E a José Gaioso e os escritores Padre Manoel 
foram sem dúvida nenhuma os projetos de o Otaviano e Dr. Firmino Ayres. 


Eletrificação e de Abastecimento de Água do | Elaborado pela firma Catanhede do Rio 
| a ; | | pe Ê 
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de Janeiro, o Abastecimento de Água era o que 
existia de mais moderno entre os requisitos da 
técnica da engenharia e previa um crescimento 
dez vezes maior do que o tamanho da cidade de 
então. | 

Esse serviço foi inaugurado em Piancó 


-— em 15 de outubro de 1958, quando já estava a 
o frente da profieitcra Agamenon Farias de 





Inauguração do Serviço de Abasfedimonio dágua 


| Lacerda, em virtude de Elzir, autor da obra, ter 


se afastado a pedido do Governador Pedro 
Moreno Gondim, para então assumir a 
Secretaria de en pra do Estado da 
Paraíba. 
"Em seu discurso, emo cionado, Elzir 
disse que “estava longe de Piancó, residindo 
48 


na capital do estado servindo a um governo 


digno, mas que sempre estaria batalhando - 


pelos interesses de Piancó”, e é o que veremos; 
» No setor de Assistência Médica, 
notáveis melhoramentos foram introduzidos. 


" Podem-se ser considerados também os 


convênios estabelecidos com a união para a 


“construção da Maternidade Violante Leite. O 


município mantinha convênios com o estado 


para a manutenção de Postos Médicos. | 
 Distribuíam-se medicamentos para pessoas 
“comprovadamente carentes, enviando 
- portadores de doenças graves para Campina | 
“Grande ou João Pessoa; 


+ O apoio a projetos que envolviam 
diretamente a união dos piancoenses em 
Associações de classes, por exemplo, foi 
bastante forte durante a gestão Eizir Matos. 
Organizações foram fundadas. Os maiores 
exemplos desse apoio dado por Elzir foi a 


so fundação e instalação da Associação Ruralista . 


de Piancó, órgão de classe dos agricultores, 
velha aspiração dos homens da lavoura e o 
Clube da Mães, que distribuía leite em pó para 
as crianças carentes do município; 
b- Já como Secretário das Finanças do 
Estado, Elzir Matos libera recursos para a 
? á4g 
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construção em Piancó da sede da Coletoria 
Pública Estadual. Em 13 de junho de 1959, o 
Governador Pedro Gondim inaugura em 


Piancó a Coletoria em meio a grandes 


solenidades. Essa inauguração se deu após a 

» solenidade que cortou a fita do Centro 
Telefônico que já foi citada acima. Nessa 
solenidade, estavam presentes entre outros o 


Senador Ruy Carneiro que, usando da palavra. 


registrou a frase que encaminharia Elzir na 


história dos grandes homens: “a partir deste 
momento Elzir passa a se constituir no ci | 
restaurador de Piancó”. 


+ Outro grande ido foi a 
construção do Mercado Público Municipal, 
uma das obras mais arrojadas do município, 


que foi concluída por Agamenon Farias, 
“destacando-se como um dos melhores 


mercados públicos do interior, o qual foi 
inaugurado em 18 de outubro de 1959; 

“> Novas praças foram construídas: as 
praças Salviano Leite Rolim e Tiburtino Leite 
Ferreira, moderníssimas para a época, ambas 
inauguradas em 1958; 

» A cultura foi bastante valorizada. Uma. 
grande obra neste setor foi a construção de um 
magnífico prédio para instalação do Cine 
| s0 | 





Manaíra. Esta construção foi de 
responsabilidade da Paróquia de Santo 
Antonio, na época sob a responsabilidade do 
hoje Monsenhor Luís Laíres da Nóbrega. 

Luís Laíres foi um dos maiores 
benfeitores que prestaram seus serviços por 
Piancó. Durante o seu período de 
administração paroquial no município, entre 
1951 e 1962 a paróquia de Piancó cresceu 


“abertamente. Capelas. foram construídas na 
“zona rural, ouiras foram reformadas e 


ampliadas. Os paroquianos eram bem 
assistidos espiritualmente pelo padre, que 
chegava a andar léguas de jipe que foi 


“adquirido pela igreja para atender as pessoas | 


na zona rural. Por isso e. por tantos outros 
motivos, principalmente pela construção da 
igreja que foi toda erguida com o seu trabalho, 
devemos agradecer a este homem que serviu 
indistintamente ao povo de Piancó. 

Bem, voltemos a Elzir Matos. 

“A prefeitura entrou com parte do total 
do dinheiro necessário a obra. Depois de 
concluído, o prédio precisava ser equipado 
com todos os utensílios necessários para um 
cinema de vergonha. Sendo assim, em 03 de 
março de 1959, com o Projeto de Lein' 39/59 
do Deputado Antonio o com o qual 
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autorizava o governo a abrir crédito especial 


no valor de Cr$ 50.000,00 (cingiienta mil | 


cruzeiros) para o Centro Cultural Artístico 


Manaíra, criado com a responsabilidade de 


desenvolver a cultura de Piancó; 
Diante dessas e de outras tantas obras 


“menores da gestão Elzir Matos, muitos podem 
“pensar que a prefeitura se afogou em dívidas 
tendo como exemplo à gigantesca Dívida = 


Externa Brasileira. Mas não. 


Depois de uma administração altamente 
proveitosa que exigiu grandes recursos da 


cidade, a prefeitura ficou com uma dívida de 


— Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) | 
na Caixa Econômica Federal que foi 


amortizada em pequenas prestações que em 
nenhum momento foram atrasadas. 


“O funcionalismo foi mantido com os 
vencimentos em dia, havendo regular saldo 


nos cofres públicos. 


Em 18 de setembro de 1959, o Dr. Elzir d 
viajou ao Rio de Janeiro para representar 


Piancó, mesmo já não sendo mais prefeito do 


município no concurso dos dez municípios | 
“mais progressistas do país. Esse concurso foi 
“realizada na sede da ConisuSTiçÃo Nacional 


dos Economistas. 
" Depois de realizado o concurso, Piancó 
ficou entre os dez municípios mais prósperos 
52 
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do país, superando municípios do porte de 
Porto Alegre, Belo Horizonte, Salvador e 
Recife. 
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do seu substituto Agamenon Farias de 
Lacerda. No dia 17 de julho, no salão de 
audiências do Palácio da Redenção foi 
empossado como novo secretário. 





de março de 1960. 

Elzir tornou-se um homem conhecido 
no meio político-administrativo nacional. 
Sendo assim, em 1962 assume uma das 


Ainda na pasta da Agricultura, mudou e direções do BNCC, para no govemo do 
de função, desta vez assumindo em 10 de | Fo” " Presidente Emesto Geisel (1974-19793 
novembro do mesmo ano de 1958 a Secretaria assumit à presidência do Banco Nacional, de 
de Finanças do govemo Gondim. Crédito Cooperativo. 

Ao assumir o governo do estado na No ano de 1983 assumiu novamente a 
condição de Presidente da Assembléia pasta da Agricultura, no governo Wilson Leite 
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José Fernandes de Lima o empossando Secretário de Viação e Obras Públicas em 1 960. 


Legislativa em.razão ás 
desincompatibilização de Pedro Gondim para 
disputar a reeleição, José Fernandes de Lima 
exonerou Elzir das Finanças e o nomeou. 


Secretário de Viação e Obras Públicas em 21 
só | 


pe como Secretário Re pela 3º vez em 1983, já no governo Braga. 
Braga, desenvolvendo com dinamismo as suas 
funções. Foi nesse período que trouxe para 
Piancó a construção do Parque de Exposições 


que levou o seu nome, considerado como bem 
57 | 
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já dizia o deputado Djaci Brasileiro “como um 


dos' melhores parques de exposição da 
Paraiba”, Ainda na administração Wilson 
Braga, afasta-se e retorna à Secretaria de 
Agricultura por duas vezes. 

— Elir foi ainda Diretor da Confederação 
Nacional da Agricultura, Procurador da Caixa 
" Econômica Federal e Conselheiro do Banco 
"do Nordeste do Brasil, em Brasília. 

Devido as suas ações frente ao BNCC, 
no dia 25 de outubro de 1982 foi agraciado 


com o título de “Benemérito da Agricultura” 


pelo estado do Amazonas, em reconhecimento 


“ao projetos desenvolvidos pelo banco pelas 


cooperativas de agricultores daquele estado. 
Em 1983, quando de seu primeiro ano como 
Secretário da Agricultura do governo Wilson 
Braga, Elzir foi eleito pela bancada da 
imprensa com assento na assembléia da 
Paraíba secretário eficiente pelo seu 
dinamismo como representante da agricultura 
mini 
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O maior colaborador à administração 
Elzir Matos foi a gestão Pedro Moreno 
Gondim como dd do estado da 


Paraíba. 


Eleito em 195 5 vice- governador da 
Paraíba com 180.152 votos, Pedro Gondim, 
hoje com 90 anos de idade veio a assumir o 


“governo do estado em 1958 devido ao 


afastamento do titular Dr. Flávio Ribeiro 
Coutinho. | | o 
Gondim, tido como um dos mais 


“arrojados administradores do estado, auxiliou 


o governo piancoense com diversas das obras | 
executadas na gestão Elzir. e 
Homem simples, “afeito as coisas do 
povo Pedro Gondim colaborou para que Elzir 
transformasse Piancó num canteiro de obras. 
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PIANCÓ ENLUTADA 


A morte de Elzir Matos foi uma 
surpresa para todos, aliás, uma péssima 
“surpresa. 

Homem. de saúde inabalável e 
incansável em suas diversas atividades, o que 
lhe exigia força e saúde Elzir vinha se 
comportando sem nenhuma desconfiança 1 no 
que diz respeito a seu estado de saúde. 

“Ao retornar de uma viagem rotineira à 


Brasília, capital da república brasileira, Elzir 
foi deixado às 23h do dia 20 de junho de 1989 


- pelo seu amigo Antonio Teotônio em seu 


apartamento de nº 803, do Edifício Solar dos 
Navegantes, no bairro pessoense de Tambaú | 


onde ficaria durante sua estadia nã capital 
É paraibana. | 


Toinho combinou com ele que na manhã 


seguinte, ou seja, 21 de junho tomariam café 
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falhar algum compromisso, exceto em casos 
urgentes, Toinho foi procura-lo. 
Ao entrar no apartamento de Elzir, no 8º 


“andar, Toinho chocou-se ao ver morto, em uma 


rede, o corpo de Elzir Nogueira Matos, vítima. 
de um infarto no miocárdio. 

“Sem esperar pela morte, como é natural 
do íntimo humano Elzir lançara-se no dia 13 de 
junho em Piancó candidato a Deputado 
Federal pela Paraíba nas eleições do ano 
vindouro de 1990. | 

Pela força ame do RPE isso não veio 


“a ocorrer. Elzir morreu longe dos comícios, 


sozinho. 

| Depois de Ser RR em João Pessoa na 
câmara ardente da Capela do Hospital Santa 
Isabel, Elzir foi sepultado no dia 22 de março 
de 1989 em meio a muita comoção dos 


* piancoenses e amigos, pela perda do homem 


que mudou os FRANneS de Piancó. 
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da manhã juntos na residência do ex- 
governador da Paraíba, então prefeito de João 
Pessoa Wilson Leite Braga. | 
No local combinado, Wilson e Toinho o 
esperaram até às 11h da manhã, não tendo ele 
comparecido. | 
Não sendo de seu costume atrasar OU 
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UM AMIGO ESPECIAL: 
HISTÓRIAS DE DEUSDEDIT LEITÃO 


| Quando descobri o po do 
historiador e escritor consagrado que é 
Deusdedit Leitão, além de uma das mais 
inseparáveis amizades da vida de Elzrr, não 
hesitei em ligar. “Dr Deusdedit, quem fala é 
)”, SÓ com essas palavras 
fui atendido com o maior carinho. | 


| Tendo relatado o assunto que me incitou 
a perturba-lo, fui prontamente atendido pela 
“sua alta distinção como homem de letras 
sensato, carismático e acima de tudo de fino- 

“trato, características dificeis de se encontrar 


nos dias de hoje. Auxiliado pela sua doce 


esposa com quem vive a cinquenta e seis | 


primaveras e pela sua inseparável família, fez 
chegar em minhas mãos sua autobiografia 


Inventário do Tempo, magnífica obra da qual. 
“retiro os relatos abaixo transcritos. Então, 
vamos as histórias de Deusdedit Leitão. | 


“Confirmada a escolha de Elzir Matos 


para a Secretaria de Agricultura do governo 
Pedro Gondim fiquei aguardando a sua posse - 
quando devia dar por encerrada a minha. 

participação nos trabalhos daquela secretaria. 


A posse de Elzir se deu em 1º de junho de 1958. 
6 


FME IT OTTO UM core empatar eme re 





E E A RE RR A 
eia? Ad E 


Após a cerimônia' de posse, seguida dos 
entusiásticos abraços dos amigos pessedistas, 


dirigi-me a Elzir e procurei informá-lo de que 


me encontrava ali trazido pelo major Jacob, 


mas entendia que ele, naturalmente, ia trazer 
alguns dos seus amigos de Sousa ou Piancó 
para o gabinete, razão porque eu punha o meu 


sobre o meu ombro e declarou: Não, preciso de 


"cargo à sua disposição. Ele me ouviu. 
atentamente e num gesto inesperado pôs amão | 


“você e se você não estivesse aqui eu ia. 


procurá-lo! Fiquei atônito, tomado de. 
incontida emoção e procurei esconder as 


E lágrimas que escapavam dos meus olhos. 


Procurei compreender aquele gesto de Elzir e 


não encontrava explicação para aquela 


magnanimidade. Só depois, ao conviver . 


intimamente com ele, pude entender quanto 
“era capaz a nobreza daquele homem público 
que, poucas vezes, tivera oportunidade de 


cumprimentar em suas visitas aos pais, em . 
Sousa, quando dele ouvi sempre palavras de | 


| estímulo. 


0) nsidnidads Pedro Gondim resolveu 
distinguir Elzir Matos com a sua transferência 
da Secretaria da Agricultura para a Secretaria 


das Fi imanças o que voltou a me dar certa . 
intranquilidade quanto à minha permanência. 


nesta capital. Nos seus preparativos puma: a 
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DOCROODCACORADADACC OCA ACAGAAARCAS 


situação cômoda que desfrutei e me ensejaram 


as vantagens incorporadas aos meus proventos 
de aposentado da secretaria das Finanças. 
Ficou comigo como permanente registro do 
meu reconhecimento a amizade que me ligou a 
Elzir Matos até aquela dolorosa manhã de 21 
de junho de 1989, quando tomei conhecimento 
de sua morte, com seu corpo encontrado sem 
vida, em Tambaú. Ele, que em vida, esteve 


“cercado de amigos, foi acolhido pela morte 


quando se encontrava só, sem uma mão amiga 
que cerrasse seus olhos num gesto simbólico 
do consummatum est. 
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| +. EX 
O DIA DO ADEUS 


(Discurso pronunciado pelo Deputado 
Judivan Cabral no dia 21 de junho de 1989 
como homenagem póstuma pelo falecimento 


“de Elzir Matos) 


O SR. JUDIVAN CABRAL: - sr. Presidente, 
srs. Deputados: | 

O Vale do Piancó e por que pão dizer 
toda Paraíba perdeu na manhã de hoje, na 
madrugada de hoje, melhor dizendo, um dos 


“seus filhos mais ilustres, na pessoa do Dr. Elzir 


Nogueira Matos, figura de destaque não só no 


“cenário paraibano, mas também no cenário 


nacional, onde exerceu cargos de relevo, como 
seja a presidência do Banco Nacional de 
Crédito Cooperativo e era Procurador do 

Conselho Superior das Caixas Econômicas, 
além de ter sido por vários períodos, titular de 

pastas no nosso Estado, destacando entre elas, 
a Secretaria das Finanças, no honrado 
Governo do nosso eminente colega José 
Fernandes de Lima e Secretário da Agricultura 
por duas vezes; prefeito constitucional no 
nosso município de Piancó, onde conseguiu se 
eleger num dos pleitos mais renhidos, mais 
fortes quanto já se abateram na terra do Padre 

67 





E 





Aristides Ferreira da Cruz. e = 
| O Dr. Elzr Nogueira Matos, para | 
surpresa de toda família. paraibana, não se 


empresário, hoje podemos dizer que era um 
dos mais realizados do nosso Estado. 
A Assembléia Legislativa da Paraíba se 
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encontrava enfermo, não estava acometido, - 


como diz a imprensa, de pertinaz moléstia em 
nenhumnosocômio. | 
Faleceu na sua residência , foi 
encontrado no seu apartamento aqui no 
Edifício dos Navegantes, depois de te 


regressado da festa de Santo Antônio no 
Piancó, em companhia de sua consorte a Sra. 
Avany Matos, indo deixa-la ontem no Recife 


para o embarque normal á capital da 
República. E quando regressou à noite, 


recolheu-se ao seu apartamento. Homem de. 


vida metódica, não costumava ser amigo das 


madrugadas e por isso não temos ainda a. 
“certeza exata da hora do seu passamento, pois 
se recolheu ontem a tardinha e somente hoje ás 


* 1horas a família notando a sua ausência, sobe 
ao andar daquele edifício e ao abrir a porta se 


defronta no seu quarto de alcova, 
completamente sem mais existir, numa rede. 


que lhe dava a guarida notuma. Assim foi o 
passamento do Dr. Elzir Matos, homem probo, 
honrado, padrão de virtudes morais, não bebia, 
não jogava, não fumava e nunca errou O 
caminho da sua casa. Logo Sr. Presidente, um 


" homem desse, é modelo, é exemplo e como 
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“Medeiros. 


associa por meu intermédio ao luto, a saudade, 
a dor não só de Piancó, como disse 
preliminarmente, mais de toda a Paraíba por 


“perder ou sair dos seus quadros humanos uma 


das grandes figuras. | 


Bacharel em Direito, também assumiu 


— porvários anos a presidência da Confederação 
“Nacional da Agricultura, de modo que seu 


currículo é por demais opulento e merece de 


* todos nós, não somente daqueles que lhe eram 
- ligados pelo afeto, pela estima, pelo 


parentesco e pela solidariedade conterrânea, 
mas, sobretudo do paraibano. Ilustre, de valor 
moraleintelectual. | = 

“* Concedo o aparte ao deputado Leonel 


“O SR. LEONEL MEDEIROS: Meu caro 


deputado Judivan Cabral, Vossa Excelência É 
traduz, certamente, todo o pesar que vem da. 
Assembléia Legislativa da Paraíba e de todo o 
estado da Paraíba, eu tenho toda certeza. 

Eu tenho de Elzir Matos, lembranças 
muito carinhosas. Durante a minha vida em 


(*) Historiador paraibano, atual diretor do IPHAEP, integrante dos IHGB, IHGPe 
APL, autor de entre outros Nos Tempos de Félix de Araújo Estado Novo, Guerra 
Mundial e Redemocratização ( 1937/47) 2004. | 
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Brasília convivi com ele em alguns momentos 


agradáveis e sempre ele me recebia com 
carinho todo especial recordando a minha 
passagem nos meus três anos de vida de 
infância na sua querida Piancó. Fra, portanto, 
um pessoa que eu tinha por ela um carinho 
mutto grande e um laço muito afetivo, pela sua 
origem, pois eu conheço bem asua família. 

“Já terça-feira da semana passada nos 
encontramos em Piancó e ele nos convidava, 
eu e a minha família, para passar uns dias na 


sua aprazível fazenda, ali na saída da cidade, 


realmente um recanto que eu considero 
paradisíaco, belíssimo e ele comigo 


* conversava lembrando os tempos de Brasília, 
quando ele era presidente do BNCC. 


" Elzir Matos era uma dessas figuras que 
transcende a apreciação pelo aspecto político, 
não importa se ao longo da sua vida nossos 
passos não cruzaram politicamente, mas a 
minha admiração por ele sempre foi grande e o 


meu carinho muito especial. Vossa Excelência 


traduz como ninguém, como conterrâneo que 
o é, do eminente morto, as nossas tristezas e 
creia que seu amigo aqui, particularmente se 


encontra muito abalado com a informação que 


tivemos a poucos instantes, da morte desse 
grande paraibano que morreu de uma maneira 
tão inusitada, como dizia Vossa Excelência. 
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Agradeço a Vossa Excelência a 
gentileza de me permitir aqui e agora o meu | 
sentimento particular a esse grande amigo que 
se foi. 


O SR. JUDIVAN CABRAL: Nobre deputado 
Leonel Medeiros, eu incorporo ao meu. 
pronunciamento aparte de Vossa Excelência e 
quero registrar também que Vossa Excelência 
é quase por adoção também um conterrâneo do 
extinto Elzir Matos porque Vossa Excelência 
passou parte da sua mocidade residindo no 
nosso Piancó, na velha e vetusta Santana dos 





“Garrotes e por isso Vossa Excelência é, como 


disse e convém repetir, por adoção, também 
um piancoense. Daí a minha satisfação pela 
solidariedade dolorosa de Vossa excelência 
nessa hora de saudade e de luto. | 

Concedo, já que estamos no século da 


| fila, pela ordem, ao dire Aécio Pereira. | 


O SR: AÉCIO PEREIRA: Muito abeisado, 

deputado Judivan Cabral. Como sertanejo de 
Pombal, vizinho ao Vale do Piancó, eu quero 
me associar, em meu nome pessoal, em nome 
do deputado Francisco evangelista, do 
deputado Adauto Pereira, de nossa família que 
teve o privilégio de ser amiga mais de perto da 
grande figura que hoje faz muita falta a Paraíba 

71 


e ao Vale do Piancó, saudosa memória o Dr. 
Elzir Nogueira Matos. Me associo ao justo e 
lúcido pronunciamento de Vossa Excelência 
nesta tarde de hoje, ao mesmo tempo em que 
nos associamos ao pesar da família enlutada. 
Conhecemos de perto o Dr. Elzir 
Nogueira Matos. Até o governo passado ele foi 
Secretário da Agricultura no estado da Paraíba 
e muitos dos nossos companheiros aqui, 
deputados com assento na casa de Epitácio 


“Pessoa tiveram o privilégio de discutir | 
assuntos pertinentes aos interesses dos seus. 
municípios e do estado da Paraíba e aqueles | 
* quetiveram o convívio mais de perto como Dr. 
Elzir Matos, aqueles que o conheceram, sabem 


“da grandeza, da firmeza e do homem educado 
que sempre recebia e encamínhava bem a 
soiução dos problemas que lá nós levávamos. 


"Perde a Paraíba uma grande figura humana, 


como disse a bem pouco Vossa Excelência, um 
homem de fino-trato, um bom pai de família, 

um bom político e que deixa uma lacuna muito 
grande no nosso meio social e político. 


Repito mais uma vez que quero, em. 


"nome da nossa família, reiterar as 
“condolências a família e acostar as justas 
homenagens que presta Vossa Excelência na 
tarde de hoje em nome da Assembléia 
Legislativa. | 
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O SR. JUDIVAN CABRAL; Nobre deputado 


“Aécio Pereira, eu costumo dizer que conheço 


na Paraíba as casas, as almas e os caminhos e 
por isso sei da afinidade, da afeição da família 
Pereira com a família Leite de Piancó. De 
maneira que o depoimento de Vossa 


“Excelência nesta hora reflete a expansão de 


pesar de toda a sua família e eu peço .aos 
assentamentos da casa que o faça regpintras no 
meu modesto pronunciamento. | 
Concedo um aparte ao nobre deputado 
Múcio Sátiro nosso vizinho, nosso parente e 
também irmão na dor pelo falecimento do Dr. 


“ElzirNogueiraMatos. 


O SR MÚCIO SÁTIRO: Nobre deputado 
Judivan Cabral, ninguém melhor do que Vossa 





Excelência para traduzir o sentimento de pesar 
desta casa, pelos seus laços de parentesco e de 
amizade e por ser amigo e conterrâneo do 
nosso querido Elzir Matos. . | 

“Quero nesta oportunidade solidarizar- 
me com Vossa Excelência em meu nome, em 
nome da nossa família porque eu me 
considerava também seu contraparente, muito 
embora o parentesco maior fosse com o nosso 
saudoso Ernani Sátiro, mas sempre que nos 
encontrávamos, inclusive no último dia 13, na 
festa de Santo Antônio, quando nos 
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cumprimentávamos na saída da igreja, ele 
como sempre dizia: “ Meu parente velho, 
como é que vão as coisas? ” e parece que, pela 
primeira vez ele estava decidido a postular um 


"mandato de deputado federal, e seria uma 


honra para a Paraíba tê-lo como um dos seus 
representantes. 

Quero, em nome das Fapinharas, e da 
minha família, trazer a solidariedade de pesar 


pelo falecimento de Elzir Matos que durante 
toda a sua vida ocupou os postos mais 


importantes, com lisura e competência. Quero, 


— portanto, me solidarizar com Vossa Excelência . 
“neste momento em que está de Auto toda a 


Paraíba. 


4) SR. JUDIVAN CABRAL: Peço ao » serviço 
taquigráfico que faça inserir letra por letra os 

“apartes que me estão sendo dngulos. pelos 
— caroscolegas.. 


Ouço o nobre FARRA José da emandes. 


O SR. I OSE F ERNANDES: Nie di 


Judíivan Cabral, sabe Vossa Excelência do 


relacionamento que sempre mantive com Elzir 


Matos, desde que ele exerceu o cargo de. 


Secretário no meu governo. De fino-trato, 
sempre se portou com dignidade à frente da 


“pasta que dirigiu. 
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- Demodo que o dia de hoje é de luto para 

a Paraíba, porque, inegavelmente Elzir Matos 
era um homem que se impunha a nossa 
admiração e ao nosso respeito. A Paraíba 
perde um dos seus filhos mais ilustres. E neste 
momento estou prestando a minha 


solidariedade ao pronunciamento de Vossa 


Excelência e me acosto ao seu requerimento 


| que apresenta neste a trágico é ad o Nosso 


estado. 


“O SR. JUDIVAN CABRAL: Nobre dida 


José Fernandes, ninguém mais do que Vossa 


Excelência, pela sua vivência, pela sua 


experiência e, acima de tudo, por ter sido 


também um dos primeiros mandatários do 


nosso estado, pode dar o testemunho do que foi | 
Elzir matos. 
“Vossa Excelência dá um depoimento | 
valioso sobre o perfil daquele ilustre filho do 
Piancó... 

de modo nobre Presidente e 
eminentes pares eu encerro esse modesto 
necrológio na certeza e que o sentimento da 
dor, do luto e do pranto causado pela morte do 
ex-prefeito Elzir Nogueira Matos vai ser 

extensiva a toda a nossa convivência. 
Era o que tinha a dizer Senhor 


Presidente. 
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EA capacidade intelectual e de trabalho 
de Elzir Matos fizeram com que este se 
constituísse em um dos filhos mais ilustres não 
somente do Vale do Piancó, como também da 
Paraíba” 


Deputado Judivan Cabral 


““Elzir fi um homem siso: | 
trabalhador e muito competente, sobretudo na 
área do Cooperativismo. Em face desses 
méritos ele chegou a presidência doBNCC” 


Deputado José F ernandes de Lima 


“Em Elzir Matos, Piancó encontrou os 
seus tons. Piancó é uma nova terra, uma nova. 
vida que nasce e cresce das suas pRspIAS 
ruínas” 


Pe. Mancel Otaviano de Moura Lima, 
| escritor em 23/11/1956 | 


“Graças por ser o nosso Piancó o 
cenário de suas atividades criadoras” 


Dr Firmino Ayres leite, nba e 
poeta em 30/11/1956. 
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“Em sua administração como prefeito 
de Piancó e em todos os cargos públicos que 


ocupou Elzir mostrou-se um exemplo de. 


administrador, de homem probo, de homem 
honesto, de homem dinâmico, de homem 
inteligente e verdadeiramente ligado com 


amor ao povo” 


Dry José Silvino, ex-secretário de 


recursos hídricos da Paraíba e ex-prefeito de 


Haporanga 


* “Era um homem sério comprometido -. 


com os interesses do Vale do Piancó, sempre 
tendo lutado para que a nossa região 


“desenvolvesse e ganhasse destaque no Brasil. 


Hoje só temos uma saudade grande do homem 
de visão que foi Elzir” 


Deputado Djaci Brasileiro 


“Elzir era um administrador nato. Privei | 


de sua amizade pessoal e de sua companhia no 

glorioso PTB. Acompanhei de perto a sua 

trajetória pública, ele foi um inovador. 
Elzir marcou a sua atuação 


político/administrativa através da 


modernidade e do dinamismo” 


Senador Jose Targino Maranhão, ex- 
| governador da Paraíba 
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“Elzir era um político diferente. Foi um 
homem que mudou a característica de Piancó 
através de sua administração voltada para o 
progresso. Elzir era um homem sensível, 
sensível com os problemas do cad 


Dr Edmilson Fonseca, ex-assessor do. 
Governador Roberto Paulino 


“Pude detectar na figura do Dr. Elzir 


Matos um homem voltado para os interesses 


da Paraíba, com amor principalmente pela sua 
região do Vale do Piancó. Era sutilmente um | 


“homem preparado e culto. Fra um homem 


voltado de corpo i inteiro para o. 


desenvolvimento do seupovo” 


Josinato Gomes, jornalista 


“Plzir era um amigo afável, uma pessoa 
extremamente inteligente e atuante. Aprendi 
muito com Elzir em nossas conversas no Rio 


- de Janeiro. Aprendi a respeita-lo e admira-lo. 


Foi um dos grandes nomes da Paraíba como 


executivo e como homem público. 


Pra região do Vale ele foi um exemplo, 
através de sua ousadia. administrativa. Foi um 
mestre demão cheia” 


Senador Ney Suassuna 
81 | 
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“Elzir deu um grande exemplo de amor, 
dedicação e de boa vontade como homem 


público, um exemplo que deve ser seguido por 


todos os que buscam um caminho de 


seriedade. Continuo a me espelhar nele, em 
todaasua vida” 


Dr João de ido Benito, advogado | 


Co SAO pilar de homem da pisada de 
um Elzir Matos, em saudosa memória, me 


obrigo a antes JE tudo curvar-me na minha 
simplicidade ante o significado da projeção 


E moral, intelectual e social desse cidadão, cuja | 


integridade não me é dado o mérito artístico de 
descrever. | 

Mas ainda assim como testemunha que 
sou, juntamente. com todos os piancoenses, 
dos feitos que essa terra tanto deve a esse 


homem cívico, acredito expressar em verdade 


o que bem muitos gostariam de ora trazer a 


memória do nosso plecaro Elzir. 


É evidente, evidentíssimo que Elsa 
deve a Elzir Matos. Foi ele que numa 


“administração ombreira como que, tocou essa 
terra com a varinha mágica do 


desenvolvimento, desenvolvimento esse 
desnecessário a enumerar porque é de todos 


sobejamente sabido ereconhecedor. 
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É mister, pois, que Piancó faça do 


exemplo do Dr. Elzir um patrimônio | 


permanente de modelo para os homens que 
ora, e vindouramente governem essa terra” 


Maria Elicênia Pereira, professora 


“Elzir era uma prova de grande 


convicção a respeito dos. problemas de 
interesse público. 


Desempenhou funções otite na 


área federal como na direção da CNA em 
Brasília, mas nunca esqueceu seus 


"compromissos com sua terra cheia de. 


problemas, sempre procurando de uma forma 


oude outraminimiza-los. 


Elzir foi realmente um paraibano « que 


“mostrou ao pais qualidades de inteligência e de 
preocup ação « come seu tão : amado nordeste”. 


“Dr Cláudio de Hai Leite 


“Sempre que vou a Piancó, o irrequieto 


Yurick Lacerda me visita e sempre cobra 
alguns escritos. Esse amigo é uma espécie de 


ativista da história da cidade. E um jovem que | 


se preocupa com o passado, com os olhos 


voltados para o futuro. Da última vez que nos 


vimos, ele me falou do livro biográfico que 


estava escrevendo e solicitou um depoimento 
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sobre o Dr. Elzir Matos. Mesmo as pressas & 
sem tempo, não poderia deixar de lhe atender. 
Esperando contribuir para o sucesso do seu 
trabalho, não hesitei. Seria injusto com à 
história político-administrativa de Piancó, não 
reverenciar o dinamismo e a inteligência deste. 
honrado homempúblico. o 


“Caminhando pelo passado lembrei-me. 


de um detalhe: se não passaram nenhum mão 
de cal, ainda deve existir pintada na parede da 


parte dos fundos do Colégio Santo Antonio a . 


frase que ainda hoje se encontra gravada na 
minha mente: “ Elzir Voltará”. Por muitos 


“anos, fiquei sem entender aquela expressão 
que era uma espécie de propaganda. Hoje, seio. 


quanto seria imp ortante que ele tivesse voltado 
— a dirigir os destinos da nossa gente. Apesar de 
não ter convivido com ele (na verdade nem nos 


conhecíamos), falar, sem bajulação, do etemo 


administrador público de nossa cidade não é 
uma tarefa difícil. Desde pequeno, sempre 
ouvi meus pais falarem, e à história do nosso 
povo comprova isso, que antes dos anos 60, 
Piançó já contava com água encanada, luz 
— elétrica e telefone, serviços que, ainda hoje, 
neste novo milênio, vários municípios da 


Paraíba e do Brasil não tem. Você já pensou o . 


que significava à modernidade para uma terra 
que era conhecida apenas pela valentia de seus 
| eos 
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homens ? Além dessas, várias outras 
realizações e empreendimentos chegaram 


“através do seu talento administrativos. 


Diante dos fatos, não há como negar: Dr. 
Elzir era um homem de visão, de idéias novas, 


um futurista. Um agente político que sempre | 


se posicionou ao lado dos interesses 
administrativos que favorecessem a 


população. Sem ferir a sensibilidade dos 
demais, não seria exagero afirmar que ele foi o 


maior Prefeito que essa terra já teve. soube 


“superar problemas e exigir dos governantes O | 
prestígio que Piancó historicamente sempre | 
mereceu. ao. Car E | 
| Pois bem. Os anos se passaram. Elzir 


não voltou. Não veltou para continuar 
trabalhando pelo progresso, crescimento € 
desenvolvimento de nossa cidade que se 
encontra estagnada, graças à cegueira política 


“de nossa gente, que até hoje prejudica o nosso 
município. os que conheceram O seu 


dinamismo lamentam que ele não tenha 
voltado. Mas, confio na inteligência da nossa 
população e tenho a esperança de que um novo 


Elzir surgirá, mesmo que com outro nome”. 


Orlando Ângelo, jornalista e advogado | 


“Seria ingrato não repartir com 0 novo 
historiador Yurick Azevedo Lacerda, esta 
| a io 
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homenagem. Eu 

Do homem em questão sei apenas Oo 
“suficiente para retribuir com algumas palavras 
o muito feito por ele em benefício de muitos 
outros como eu, nascidos no Piancó, lá pelos 
idos de mil novecentos e... deixa pra lá. Mas 
vou além, invoco quem sabiamente disse: "As 
grandes mentes discutem as idéias; as 


medianas, os acontecimentos; as pequenas, as 
pessoas". Sem qualquer dúvida e, pelo que 


representou para piancó e os plancoenses, O 
administrador Elzir Nogueira Matos merece 
sim ser enquadrado nas idéias. E dele surgiram 
muitas, imprescindíveis ao mundo civilizado 
almej ado por nós. Ele fez muito para um lugar 
distante e cheio contrastes. Tanto fez que até 
hoje, sem macular a imagem de importantes 


“administradores já passados, nenhum 


conseguiu superá-lo. 


Alguém, em sã consciência se imagina | 


viver numa cidade sem água encanada 
(tratada), luz elétrica?! Para quem nunca viveu 
sem, tudo parece simples e teoricamente 
qualquer um pode fazer, trazer de algum lugar 
e pronto. Afinal, hoje na decantada 
globalização tudo é fácil. Em um piscar de 
olhos você vê parentes do outro lado do 
continente como se estivesse na sala ao lado e 
você na cozinha a conversar normalmente. 
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Como as muitas conversas ainda travadas nas 
casas simples de piso cimentado e telha grossa 
sem acabamento, existentes em Piancó e 
região. Aquelas de meta parede sem a 
separação do gesso com o telhado oral que 
respinga a chuva na invernada. 


Falar ao telefone! | 

Já se imaginou sem um? E olha que 
estou falando do telefone fixo. Do celular, vixe 
Maria! Esse deixou de ser uma utilidade para 
ser um quase brinquedo. Quase todos tem um, 
mas custa caro. Pois bem, para não me esticar 


ç muito esbarro aqui. Foi o doutor Elzir 
“Nogueira Matos quem trouxe para Piancó esta 
“preciosidade quando só as cidades de João 


Pessoa, Campina Grande e Patos privavam 
deste direito de diminuir distâncias. 

É muito não! Vamos repetir: luz elétrica; 
água encanada; telefone. Nos anos 60 isso era 


uma realidade em Piancó. Paralelo a isso 


vários outros benefícios a cidade recebeu. De 
um deles não esqueço: a primeira e a mais 
organizada exposição de animais realizada na 
cidade em 1967. Acredito que uma das mais 
importantes já re gistradas na Paraíba. 

- Pelas as inúmeras e idéias e boas idéias 
trazidas, ele, Elzir Nogueira Matos, merece e 
deverá ser lembrado sempre como um grande 
administrador. Mais não precisa dizer. 
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José Napoleão Ângelo, jornalista 


| “tive com Elzir Matos o prazer € O 
privilégio de conviver tendo ele como amigo, 
correligionário e colaborador de meu governo 
que foi reconhecido como um homem público 
de extraordinária qualidade política. . 

Prefeito de Piancó, Sec. de Agricultura, 


Sec. de Viação e Obras Públicas, Sec. de À 
Finanças, Presidente do BNCC, cargos que ele | 
* exerceu com dignidade e espírito público. Foi. 


colaborador do meu governo, desenvolvendo 


um trabalho com capacidade e distinta 

“dedicação. Em Piancó, soube desenvolver 
umã liderança dentro do espírito de amizade e 

cordialidade. Foi sem sombra de dúvidas um 


grande homempúblico.” 


Dr Wilson Braga, cdianiada e | 
federal e ex-governador da Paraíba E 


“Falar do Dr. Elzir Matos é falar de um amigo 
de poucos momentos cotidianos, mas que os 
transformava em momentos de lembranças 
duradouras. Nosso último encontro, em São 
Paulo, foi afim: uma conversa recheado pelos 
planos que o Dr. Elzir fazia apartir de sua 
candidatura a Deputado Federal. 


“ Tendo trilhado caminhões inicialmente 
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percorrido por seus tios, os doutores Salviano 
Leite e Antonio Montenegro, homens de 
grande valor político para a Paraíba, o Dr. Elzir 


“Matos havia conduzido caminhões da cidade 


de Piancó com brilhantismo. Como Prefeito de 
Piancó ampliou a estrutura educacional da 
cidade, investiu pesadamente em sua infra- 
estrutura e a modérnizou administrativamente, 
recebendo o reconhecimento de toda a 
comunidade piancoense. 

— Mas, quis o destino ii os planos do 
Dr. Elzir Entretanto, a sua partida não apagou 
as marcas de seu trabalho incansável para 


“ampliar os benefícios para Piancó, através de 


seu caráter ético e de sua conduta 
perseverante, leal e humilde. | | 

“Por isso, falar de Elzir Matos é falar de 
sabedoria, é falar de um homem bom e 
batalhador, é falar de um político grandioso 
que esperava poder fazer muito mais pela sua 


“gente, mas que, na red de Deus, tão cedo 
— partiu”. Pg 


Ademar Paulino de Arantes,  emprefário 
Voa A QUA SUR o 


Foi a de Elzir Matos, de quem sempre ? 


“guardarei amelhori impressão. 


Como no período 1966/67, eu ocupasse 
a chefia da Sala de Imprensa do Palácio da 
8g 








Redenção, Elzir sempre aí comparecia. Não 
para pedir notas e/ou consultar jornais e tomar 
cafezinho, como a maioria, mas para 
conversação densa e descontraída. 

Lembro que, com o então diretor do 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo, 
conversávamos sobre o antigo PTB de 
Salgado Filho e de San Thiago Dantas, o velho 


“Piancó, passagem de Elzir pela prefeitura 


local, rumos da economia nacional. 
“Com o tempo esses contactos se 


“amiudaram e percebi, com uma ponta de 
| orgulho, que Elzir ia ao palácio para conversar 
comigo. Realizando trabalho mais cultural que . 


de propaganda do governo a que servia, nunca 
o convidei para almoçar, o que foi uma pena, 
mas aínda hoje me pergunto: - de onde 


“ provinha essa atenção de Elzir para comigo? 


"Ele nunca fez segredo dela, pois, nas 


“solenidades da época, deixava a proximidade | 


da cúpula governamental para caminhar em 
minha direção. 

Como só na década seguinte me 
aproximei do irmão esse Eilzo Matos, 
responsável pelo vento novo nos debates da 
Assembléia e cuja presença na Academia de 
Letras, de há muito tarda atribuo as atenções 
elziristas a Cleantho de Paiva Leite, seu 
contraparente e uma das referências do grupo 
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José Honório. Seguramente, era Cleantho que, 
getulista como Elzir, fazia de mim “boas 
ausências”, junto a este. 

Por essa razão, quando escormregivamos 
para o velho Piancó, onde não faltava alusão ao 


“incomparável Firmino Leite, citado por Silva 


Mello em Nordeste Brasileiro (1964), Elzir 
sempre recordava a intervenção de Cleantho 
na principal realização de sua passagem pela 


Prefeitura de Piancó: o saneamento básicoeo 


abastecimento d'água intermediados pelo 


. economista junto aos orgãos da 
“ administração federal. | 


Essa administração de Elzir à frente da 
edilidade piancoense não se fez fortuita. De. 
eleição verificada em outubro de 1955, com o 
cadáver de Getúlio ainda, politicamente, vivo, 


ela se verificou ao nível de onda trabalhista, 


responsável pela eleição de Juscelino/Jango, 
no plano nacional, e Apolônio Miranda como 
prefeito de João Pessoa. 

Minando o oligarquismo, essa vertente 
renovava a política paraibana como o situei em 
Sociedade e Poder Político no Nordeste O 
Caso da Paraíba 1945/1964 (2001): 
| “s (...) nas eleições de outubro de 1955,0 
populo-trabalhismo encontrava-se em alta, o 
que explica não apenas a eleição nacional da. 
dupla J uscelino/) ango, mas a eleição, na 
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Paraíba, dos prefeitos José Silveira, Osmar de 
Aquino, Orlando Venâncio, Elry Medeiros, 
Elzir Matos ( que conseguiria, via Cleantho 
Leite, o abastecimento d'água da cidade), e 
João Mangueira Neto, em, respectivamente, 
Habairana, Guarabira, Cuité, Pombal, Fiançe e 
Conceição”. 

Quando Elzir Matos faleceu, 


solitariamente, e em circunstâncias pouco 


esclarecidas em João Pessoa, lamentei o 
ocorrido e disso dei ciência ao irmão Eilzo. 


Dessa amizade surpreendente, guardo anda 


= hoje uma verdadeira saudade. 


José Octávio de Arruda Melo, Historiador 
Paraibano, Escritor e atual diretor do IPHAEP . 
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